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Introdução
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Este pequeno livro consiste em um capítulo sobre Anthony Fauci, tendo sido retirado do Encobrimento da Epidemia da Fadiga Crônica - Volume Dois «The Chronic  Fatigue Epidemic Cover-up Volume Two». Inclui, não obstante, um novo epílogo.
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Caso a justiça e a verdade prevaleçam no mundo, um dia o que foi chamado de “AIDS” será rebatizado de “Holocausto II.” Enquanto os gays tinham sido vítimas secundárias do que se conhece como "O Holocausto" ou "Holocausto I," eles foram a principal atração no "Holocausto II." A motivação heterossexista de sua estigmatização e perseguição em ambos os holocaustos era semelhante, mesmo que a maneira pela qual tenham sido prejudicados fosse diferente. Tenho usado o termo “Iatrogenocídio” «Iatrogenocide» para descrever o que aconteceu aos gays (e outros) durante o Holocausto II.

Fui uma testemunha da epidemia da AIDS desde o início. Como editor e também editor-chefe do jornal Nativo de Nova York «New York Native», inadvertidamente supervisionei o relato da primeira história sobre a epidemia. Depois de ouvir sobre uma estranha pneumonia ocorrendo em gays na cidade de Nova York, pedi a um médico que consultasse as autoridades de saúde pública para maiores detalhes. Em uma história intitulada “Rumores de Doença Amplamente Infundados,” publicada em nossa edição de 18 de maio de 1981, o Dr. Lawrence Mass escreveu, “Na semana passada, houve rumores de que uma nova doença exótica havia atingido a comunidade gay, em Nova York. Aqui estão os fatos. Do Departamento de Saúde da cidade de Nova York, o Dr. Steve Phillips explicou que os rumores são em sua maioria infundados. A cada ano, cerca de 12 a 24 casos de infecção por um organismo semelhante a protozoários, Pneumocystis carinii, são relatados na área da cidade de Nova York. O organismo não é exótico; na verdade, é onipresente. Mas a maioria de nós tem uma imunidade natural ou facilmente adquirida.”

Seis semanas depois, descobriu-se que os rumores eram verdadeiros, quando o CCD (Centro de Controle de Doenças) relatou os primeiros casos do que seria chamado de AIDS. É difícil exagerar o choque e o terror que se abateu sobre a comunidade gay em Nova York e, eventualmente, em todo o mundo. As pessoas temiam acordar todas as manhãs, pois as más notícias ficavam cada vez piores. Dado que meu artigo parecia estar no marco zero do evento, tomei a decisão consciente de dedicar o New York Native a cobrir todos os detalhes da história. Nos primeiros dois anos, nossa cobertura foi tão completa que algumas pessoas começaram a se referir ao meu jornal como “O New York Native Jornal de Medicina.” Muitos de nossos leitores e anunciantes se ressentiam da nossa cobertura e queriam que nos concentrássemos em histórias positivas. Mas eu sentia que tínhamos a responsabilidade de descobrir o que estava acontecendo.

Conforme os casos aumentaram e a comunidade gay começou a aceitar a realidade da epidemia, nossa cobertura começou a ser apreciada e o New York Native se tornou uma fonte confiável para as últimas notícias sobre a AIDS. Na edição de 25 de abril de 1985 da Rolling Stone, David Black disse que o New York Native merecia um Prêmio Pulitzer por nossas reportagens. Em seu livro mais vendido, And the Band Played On, Randy Shilts escreveu, "Por causa da reportagem extraordinária do New York Native, a comunidade gay da cidade foi exposta a muito mais informações sobre a AIDS que San Francisco, em 1981 e 1982." E na Rolling Stone de 23 de março de 1989, Katie Leishman escreveu, “É inegável que muitas das principais histórias de Charles Ortleb sobre a AIDS estavam meses e, às vezes, anos à frente dos jornalistas das grandes mídias convencionais.” Mas aquele caso de amor com o New York Native estava prestes a ter um fim abrupto.

Conforme detalhei em minha história no New York Native, The Chronic Fatigue Syndrome Epidemic Cover-up, ao passo em que a epidemia avançava e a nossa reportagem se tornava mais investigativa, comecei a notar sérias lacunas de credibilidade no que os Centros de Controle de Doenças estavam dizendo ao público sobre a epidemia da AIDS. A AIDS me lembrava cada vez mais do período de flagrante mentira do governo que havia ocorrido durante a era do Vietnã. À medida que o governo começou a construir um paradigma em torno da noção de que a AIDS era causada por um retrovírus denominado “HIV,” observei os críticos confiáveis da teoria retroviral serem silenciados e difamados. Discuto as vozes heróicas que se manifestaram em Peter Duesberg e nos Duesbergianos «Peter Duesberg and the Duesbergians». 

Meu jornal se tornou ainda mais polêmico quando começamos a relatar sobre outra epidemia chamada Síndrome da Fadiga Crônica (SFC). Com base em nossos extensos relatórios, era difícil não concluir que a Síndrome da Fadiga Crônica fazia parte da epidemia da AIDS e estava ligada à AIDS, por um vírus chamado HHV-6, o qual os cientistas do governo se recusavam a levar a sério.

À medida que os ativistas da AIDS se alinhavam cada vez mais com o paradigma HIV/AIDS do governo e com a agenda draconiana de saúde pública, as verdades inconvenientes que o meu jornal estava relatando sobre o HHV-6 e a SFC se tornaram cada vez mais impopulares. Ninguém queria acreditar que os médicos e cientistas de elite da AIDS poderiam ter entendido a AIDS de maneira totalmente errada. O Act Up, poderoso grupo ativista da AIDS de Nova York, votou a favor de boicotar o New York Native e fez tudo o que pôde para nos tirar do mercado. Eventualmente, em janeiro de 1997, publicamos o nosso número final.

Nos últimos vinte anos, tenho pensado muito sobre a natureza do que aconteceu com o meu jornal e sobre a integridade da ciência e da medicina da AIDS. Vários de meus pensamentos sobre o assunto foram coletados em Iatrogenocídio: Notas para uma Filosofia Política da Epidemiologia e da Ciência «Iatrogenocide: Notes for a Political Philosophy of Epidemiology and Science». Também escrevi uma peça sobre a política da epidemia chamada O Partido Negro «The Black Party». Meus pensamentos sobre a política racial da AIDS podem ser encontrados em um romance, O Argumento Final «The Closing Argument».

Cheguei à conclusão de que as semelhanças entre a ciência da AIDS e a ciência nazista são óbvias demais para serem ignoradas por pessoas de consciência. Em seu livro inovador sobre o tratamento nazista dos judeus, “A Vida Indigna da Vida”: Fobia Racial e Assassinato em Massa na Alemanha de Hitler «“Life Unworthy of Life”: Racial Phobia and Mass Murder in Hitler’s Germany», James M. Glass escreve, “Não foram os propagandistas culturais que organizaram o infame ‘tratamento especial’ dos judeus; foram os funcionários da saúde pública, as revistas científicas, os médicos, os administradores e os advogados, que temiam que a própria presença dos judeus colocasse em perigo suas famílias, seus corpos e, em última instância, suas vidas. Pensar no judeu nesses termos é algo insano de nossa perspectiva, mas foi considerado lógico na cultura apanhada na projeção fóbica de infecção sobre os judeus e a autoridade científica que legitima tais crenças.” De muitas maneiras, a AIDS, ou o que eu chamo de "Holocausto II," envolveu o que poderia ser chamado de "tratamento epidemiológico especial" dos gays, que foi criado e apoiado por funcionários da saúde, periódicos científicos, médicos, administradores, advogados, ativistas, celebridades e muitos outros. Embora a maneira como a AIDS é compreendida pelas autoridades de saúde pública e pelo público em geral seja considerada sã, um olhar mais atento revela que uma loucura genocida se esconde sob a superfície. No caso da AIDS, uma epidemiologia fraudulenta e fóbica tem sido usada como bode expiatório, perseguindo biomedicamente a comunidade gay. E muitos outros.
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